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Bloco I

Descrição geral da Obra

"Uma travessia perigosa" é uma obra que, pertencente ao gênero romance, tematiza a vulnerabilidade de um jovem sírio e sua família no influxo da guerra
civil instaurada em seu país há alguns anos. Compõem-na 23 capítulos, nos quais o narrador-personagem (Ghalib Shenu, 13 anos) revela por que se torna
imigrante, na companhia dos pais e irmãos, compartilhando os anseios e as frustrações experimentados por todos eles na imigração ilegal da Síria para a
Turquia e, depois, para a Grécia. De modo que, não por acaso, a linguagem empregada no texto assume as funções emotiva e poética, quanto à
comunicação pretendida. Essa opção preserva a obra, em sua dimensão temática, de uma abordagem simplificadora, superficial e homogeneizante -
preocupação, a propósito, também expressa no projeto gráfico-editorial de "Uma travessia perigosa", no qual o prefácio e o posfácio resguardados permitem
a devida contextualização histórico-cultural da obra e de sua autora, mobilizando à sua leitura os alunos ao quais se destina.

Critérios da qualidade do texto verbal

1.2.1 A linguagem do texto não se restringe a palavras utilizadas no cotidiano empregadas com ênfase na função referencial? Sim

1.2.2 O texto verbal emprega com qualidade figuras de linguagem, como metáforas, metonímias, antíteses, hipérboles e/ou elipses? Sim

1.2.3 O texto está isento de clichês? Parcialmente

1.2.4 O texto, caracterizado pela polissemia, permite que os alunos elaborem diferentes leituras, permitindo que o professor conduza um
debate sobre as diferenças entre seus pontos de vista?

Sim

1.2.5 O texto verbal está escrito em acordo com um gênero da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou
"parcialmente", obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.7 quanto para 1.2.8)?

Sim

1.2.6 A construção do texto corresponde de modo adequado a convenções desse gênero (questão 1.2.5), consolidando ou ampliando um
repertório de formas literárias do aluno?

Sim

1.2.7 O texto rompe com as convenções de gêneros da tradição literária (caso a resposta para essa pergunta for "sim" ou "parcialmente",
obrigatoriamente, a resposta será "não" tanto para a pergunta 1.2.5 quanto para a 1.2.6)?

Não se aplica

1.2.8 A ruptura com gêneros tradicionais, nesse texto (questão 1.2.7), contribui para a ampliação de repertório de formas literárias do aluno? Não se aplica

1.2.9 O texto verbal está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Sim

1.2.10 O texto verbal está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Sim

1.2.11 O texto apresenta um vocabulário predominantemente compreensível para os estudantes, em acordo com sua faixa etária? Sim

1.2.12 Quanto às obras em língua inglesa: o texto utiliza o tempo presente perfeito de forma apropriada? Não se aplica

1.2.13 Quanto ao livro brinquedo: o texto é apropriado ao público-alvo e assume função estética e suscita um envolvimento emocional? Não se aplica

O texto, expresso única e exclusivamente na dimensão verbal, apresenta uma qualidade destacável, considerando o emprego da linguagem sob as funções
emotiva e poética, evidenciado nos variados trechos em que o narrador-personagem focaliza a expressão de suas emoções, atitudes e estados de espírito a
cada fato narrado, explorando o potencial criativo da palavra para forjar imagens capazes de sensibilizar seu interlocutor. O excerto a seguir ilustra melhor
essa constatação: "Depois do desabamento, o silêncio se instala, como sempre. Todos prendem a respiração. A noite espera. Não podemos sair enquanto
as ruas não estiverem seguras: pode haver novas explosões. Outras bombas de barril lançadas pelo helicóptero. Eu me encolho contra a parede. Não
consigo pensar direito. Tudo me dói: a cabeça, o corpo, os pensamentos. A escuridão se expande em meu sangue como se grandes asas negras batessem
dentro e acima de mim. Cada inspiração queima meus pulmões como fogo." (p. 30). Aqui, há figuras de linguagem expressivas, a exemplo da comparação,
metáfora e prosopopeia verificáveis. Ao longo da narrativa, elas cumprem o importante papel da sensibilização/angariamento do leitor, como quando Ghalib
Shenu reencontra a família, de quem se perdeu em uma dada travessia de fronteiras: "[...] [meu pai] sorri. É um sorriso de verdade. Faz com que fogos de
artifício explodam em meu peito. E me inunda com uma coisa que não sei explicar. Como bolhas de sabão. Como céu azul. Como estrelas cadentes. Tem
sabor de lar, de esplendor, de fogo, tudo ao mesmo tempo. Não consigo falar. [...]." (p. 151-152). A polissemia, nesse sentido, é um recurso aplicado na obra
para a descrição do estado de espírito dos personagens, em especial do narrador-personagem, diante dos anseios e frustrações por eles experimentados
em sua imigração - no caso de Ghalib Shenu: "A escuridão se infiltra no meu sangue como uma nódoa que vou levar para sempre" (p. 117), "A dor no
coração, semelhante a um buraco escuro, me acorda com um solavanco" (p. 132) e "Meu coração troveja por trás das costelas. Estou furioso [...]" (p. 139).
Aqui e acolá, há um clichê, é verdade, mas que não desqualifica o emprego de recursos estilísticos verificado na obra: " - Suas palavras são uma faca
rasgando meu coração [...]" (p. 42). Ademais, não há nesse "romance contemporâneo inspirado em fatos reais" (p. 240) - a despeito de sua temática principal
- exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica, tampouco apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes.

Critérios de avalição do texto visual

O texto visual (imagens e/ou ilustrações) da obra:

1.3.1 O texto visual evidencia interação das imagens e/ou ilustrações com o texto verbal, contribuindo para a experiência estética do leitor. Não se aplica

1.3.2 O texto visual explora recursos visuais (combinação de cores, volume e proporção, luz e sombra, enquadramento, entre outros) com
vistas à experiência estética e literária.

Não se aplica

1.3.3 O texto visual contém imagens que sugerem múltiplos sentidos e estimulam o imaginário. Não se aplica

1.3.4 O texto visual está isento de apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes (ou seja, racismo, fascismo, machismo
ou outros modos de pensamento autoritário apresentados de forma acrítica)?

Não se aplica

1.3.5 O texto visual está isento da exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica (ou seja, está isento de incentivos à violência)? Não se aplica

A obra constitui-se apenas de linguagem verbal.

Critérios de adequação e tratamento do(s) tema(s)

O(s) tratamento(s) do(s) tema(s) principal(is) da obra:

1.4.1 Está(ão) adequado(s) à categoria (faixa etária) do público a que se destina? Sim



1.4.2 Está(ão) isento(s) de abordagem(ns) simplificadora(s), superficial(is) e homogeneizante(s)? Sim

1.4.3 Possibilita(m) confronto(s) entre diferentes perspectivas ou visões de mundo? Sim

1.4.4 Está(ão) isento(s) de abordagem(s) que acentua(m) a submissão do leitor a normas sociais ou estratégias de opressão que silenciem
conflitos entre indivíduo e sociedade?

Sim

1.4.5 É(são) apresentado(s) de modo linguisticamente adequado, sendo utilizado um vocabulário apropriado para abordagem do tema? Sim

1.4.6 Contribui(em) para a consolidação e/ou ampliação do repertório de temas do(a) aluno(a)? Sim

1.4.7 Quanto ao livro-brinquedo: estimula(m) sentidos e sensações, aventuras e jogos? Não se aplica

1.4.8 Quanto ao livro-brinquedo: buscam surpreender, atrair a curiosidade e encantar o leitor criança? Não se aplica

Além de adequada, em sua dimensão linguística, a alunos da 1ª à 3ª série do Ensino Médio, a obra também o é em sua dimensão temática, cuja abordagem
merece, de igual modo, destaque. Nela, a experiência individual/social da imigração ilegal, motivada por guerras civis internas e externas a muitos países
europeus, é devidamente problematizada, a partir de um contexto histórico-cultural específico, sob a ótica de um narrador-personagem que, especialmente,
propõe-se a refleti-la, compartilhando seus anseios e/ou frustrações diante dela (vide capítulo 2). O tratamento dado ao tema não é simplificado, superficial
e/ou homogeneizante e, tampouco, contribui para silenciar os conflitos entre indivíduo e sociedade que a obra, naturalmente, permite discutir. Já na Turquia,
Ghalib Shenu angustia-se: "- É tão normal aqui - digo. Não sei como descrever meus sentimentos. - Como é que pode? Nossa guerra está tão perto! As
pessoas estão morrendo do outro lado desses morros." (p. 176). Mais adiante, em diálogo com um de seus irmãos, parece perceber a extensão de sua
vulnerabilidade: "Aylan chuta o ar com sua perna ruim; ergue seu braço torto. // - Eu fui estragado pela guerra, Ghalib - diz ele. // - Essa guerra tem culpa de
muita coisa, Aylan." (p. 178). Trechos como esses possibilitam o confronto ente diferentes perspectivas ou visões de mundo sobre os conflitos
histórico-culturais que afligem as comunidade nacional e internacional (quaisquer que sejam). De modo que a obra contribui para a consolidação e/ou a
ampliação do repertório de temas dos alunos.

Critérios de avalição do projeto gráfico-editorial

O projeto gráfico editorial:

1.5.1 Contém prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra (Lembrete: este item não se aplica para a Ed. Infantil,
categorias 1, 2 e 3)?

Sim

1.5.2 Favorece a leitura (diagramação, relação texto e imagens; escolha da fonte e corpo; espaçamento entre linhas; as ilustrações são
legíveis para o público-alvo, entre outros)?

Sim

1.5.3 A capa e/ou contracapa e/ou orelha da obra contribui(em) para a mobilização do interlocutor à leitura? Não

1.5.4 Quanto ao livro brinquedo: permite interação entre a criança e o texto, viabilizando o alcance aos temas desde a abertura convencional
à abertura súbita de páginas (em 3D, por exemplo), giros, trilhos e animações?

Não se aplica

1.5.5 Quanto ao livro brinquedo: oferece materialidade objetal para a ação brincante? Não se aplica

1.5.6 Quanto ao livro brinquedo: traz efeitos de inventividade gráfica, disposição dos elementos, sensorialidades, montagens bi e
tridimensionais e diversidade de junção multimeios?

Não se aplica

1.5.7 Quanto ao livro brinquedo: é resistente ao manuseio direto e lúdico? Não se aplica

Se a capa e/ou a contracapa de "Uma travessia perigosa" não mobiliza (m) diretamente à sua leitura seu pretenso leitor, o mesmo não se aplica ao prefácio e
ao posfácio inscritos na obra. No primeiro (p. 8-9), escrito por uma repórter experiente na cobertura da guerra civil na Síria, realidade e ficção fundem-se, na
contextualização histórico-cultural do romance, cujo enredo, além dos próprios personagens, acaba promovido - como se vê em "Ghalib Shenu podia ser
apenas mais um entre os milhões de meninos de 13 anos espalhados pelo planeta. Ele gosta de games, de futebol e de livros sobre sobrevivência na selva.
Detesta quando sua irmã mais velha revira os olhos e implica com ele. // Mas Ghalib nasceu na Síria. // A guerra síria, que começou em 2011 e já matou
mais de 400 mil pessoas, virou a vida de Ghalib e sua família de cabeça para baixo. [...]." (p. 8) ou, ainda, em "É um livro difícil de largar - ao longo das
páginas, sentimos que Ghalib poderia ser nosso vizinho, amigo, filho ou primo, e torcemos por ele e por sua família." (p. 9). No posfácio (p. 225-227), a
resposta à pergunta "O que poderia acontecer a Ghalib em seguida?" esclarece ao leitor quais os destinos mais prováveis àqueles que, refugiados na
Grécia, chegam da Síria. Há, ainda, o "Glossário", notas a respeito de: algumas das "Crianças da Síria" vitimadas pela guerra civil e, no romance,
homenageadas; "Sobre a autora", "Sobre o tradutor" e "Sobre a Anistia Internacional"; além de outras "Informações paratextuais" - elementos a serviço da
devida contextualização histórico-cultural da obra, ao lado de sua autora.

Critérios eliminatórios

A obra:

1.6.1 A obra é literária (não se caracteriza como didática)? Sim

1.6.2 Apresenta texto de qualidade estética e literária que contribui para a formação do leitor? Sim

1.6.3 Está isenta de erros crassos e/ou recorrentes de revisão (para obras em língua portuguesa, considerar o acordo ortográfico vigente). Sim

1.6.4 Está isenta de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Sim

1.6.5 Apresenta correspondência com a categoria declarada no ato da inscrição? Sim

1.6.6 Apresenta correspondência com o(s) tema(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.7 Apresenta correspondência com o(s) gênero(s) literário(s) declarado(s) no ato da inscrição? Sim

1.6.8 Apresenta prefácio e/ou apresentação que contextualize brevemente autor e obra? (Lembrete: este item não se aplica para a Ed.
Infantil, categorias 1, 2 e 3)

Sim

Definitivamente, "Uma travessia perigosa" não apresenta qualquer divergência entre a categoria, o gênero e o tema de sua inscrição e aqueles verificados
em sua avaliação. Trata-se de um romance, em que realidade e ficção se misturam, na crítica social à invisibilidade dos refugiados, notadamente os sírios,
representados, na obra, pelo narrador-personagem e sua família, imersos em um paralelo de várias ações enquanto imigram da Síria para a Turquia e,
depois, para a Grécia. A vulnerabilidade dos jovens submetidos a esse contexto é tematicamente explorada, de modo a incentivar o protagonismo entre
outros também jovens, não necessariamente refugiados, mas vulneráveis por outra razão ou, em último caso, alheios à dinâmica político-cultural que os
países estabelecem em sua inter-relação. Afora isso, a qualidade estético-literária da obra já foi evidenciada.

Bloco II

Material de Apoio ao Professor



O material PDF 1 (GERAL) apresenta informações que:

2.1.1 Contextualizam o autor e a obra? Não se aplica

2.1.2 Auxiliam o trabalho do professor para motivar o estudante a conhecer o texto literário, valorizando suas características formais e
temáticas, e propondo desafios para reflexão?

Não se aplica

2.1.3 Fornecem subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica

2.1.4 Expõem, com clareza, possibilidades de trabalho com o texto, em uma gradação de elementos mais simples para aspectos mais
complexos?

Não se aplica

2.1.5 Apresentam diferentes perspectivas de compreensão do texto, respeitando sua polissemia e evitando restringir a leitura? Não se aplica

2.1.6 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela Editora no momento da inscrição?

Não se aplica

A obra não possui material digital de apoio ao professor.

O material PDF 2 (para os professores de língua e literatura) apresenta orientações para o trabalho com a obra literária em aulas de Língua
Portuguesa e/ou Literatura ou Língua Inglesa (conforme o idioma original da obra) que:

2.1.8 Evidenciam que se deve estudar o texto literário respeitando suas particularidades e não como qualquer outro gênero discursivo? Não se aplica

2.1.9 Respeitam a polissemia, permitindo que leitores possam desenvolver diferentes compreensões do texto que leem e/ou escutam? Não se aplica

2.1.10 Abordam especificidades da linguagem no texto literário? Não se aplica

2.1.11 Respeitam a(s) escolha(s) linguística(s) feita(s) pelo(a) autor(a) e não tomam a linguagem literária como exemplo de correção
gramatical ou de emprego adequado de uma norma linguística?

Não se aplica

A obra não possui material digital de apoio ao professor.

O material PDF 3 (para os professores de outros componentes ou áreas) apresenta orientações gerais que:

2.1.13 Expõem maneira(s) de abordar o texto literário que possibilita(m) ou viabiliza(m) a realização de debates capazes de articular o texto
com desafios sociais contemporâneos, incluindo outros componentes ou áreas do conhecimento, com vistas a uma abordagem
interdisciplinar?

Não se aplica

A obra não possui material digital de apoio ao professor.

Tutorial/vídeo-aula

O tutorial/vídeo-aula apresenta informações que:

2.2.1 Contextualizam o autor e a obra? Não se aplica

2.2.2 Auxiliam o professor a motivar o estudante para a recepção do texto literário? Não se aplica

2.2.3 Justificam a associação da obra à categoria e gênero literário indicados pela editora, bem como explicitam a associação da obra com
o(s) tema(s) indicado(s) pela editora no momento da inscrição?

Não se aplica

2.2.4 Apresentam subsídios, orientações e propostas de atividades para a abordagem da obra literária com os estudantes? Não se aplica

2.2.5 Estão isentas de apologias a preconceitos, moralismos e/ou estereótipos que contenham, por exemplo, teor doutrinário, panfletário ou
religioso?

Não se aplica

2.2.6 O tutorial possui entre 5 a 10 minutos? Não se aplica

Por não possuir material digital de apoio ao professor, a obra não apresenta tutorial/vídeo-aula.

Resultado

Resultado da Avaliação

3.1.1 Recomenda-se que a OBRA LITERÁRIA seja: Aprovada

"Uma travessia perigosa" é uma obra que, pertencente ao gênero romance, tematiza a vulnerabilidade de um jovem sírio e sua família no influxo da guerra
civil instaurada em seu país há alguns anos. Compõem-na 23 capítulos, nos quais o narrador-personagem (Ghalib Shenu, 13 anos) revela por que se torna
imigrante, na companhia dos pais e irmãos, compartilhando os anseios e as frustrações experimentados por todos eles na imigração ilegal da Síria para a
Turquia e, depois, para a Grécia. De modo que, não por acaso, a linguagem empregada no texto assume as funções emotiva e poética, quanto à
comunicação pretendida. Essa opção preserva a obra, em sua dimensão temática, de uma abordagem simplificadora, superficial e homogeneizante -
preocupação, a propósito, também expressa no projeto gráfico-editorial de "Uma travessia perigosa", no qual o prefácio e o posfácio resguardados permitem
a devida contextualização histórico-cultural da obra e de sua autora, mobilizando à sua leitura os alunos ao quais se destina. O texto, expresso única e
exclusivamente na dimensão verbal, apresenta uma qualidade destacável, considerando o emprego da linguagem sob as funções emotiva e poética,
evidenciado nos variados trechos em que o narrador-personagem focaliza a expressão de suas emoções, atitudes e estados de espírito a cada fato narrado,
explorando o potencial criativo da palavra para forjar imagens capazes de sensibilizar seu interlocutor. O excerto a seguir ilustra melhor essa constatação:
"Depois do desabamento, o silêncio se instala, como sempre. Todos prendem a respiração. A noite espera. Não podemos sair enquanto as ruas não
estiverem seguras: pode haver novas explosões. Outras bombas de barril lançadas pelo helicóptero. Eu me encolho contra a parede. Não consigo pensar
direito. Tudo me dói: a cabeça, o corpo, os pensamentos. A escuridão se expande em meu sangue como se grandes asas negras batessem dentro e acima
de mim. Cada inspiração queima meus pulmões como fogo." (p. 30). Aqui, há figuras de linguagem expressivas, a exemplo da comparação, metáfora e
prosopopeia verificáveis. Ao longo da narrativa, elas cumprem o importante papel da sensibilização/angariamento do leitor, como quando Ghalib Shenu
reencontra a família, de quem se perdeu em uma dada travessia de fronteiras: "[...] [meu pai] sorri. É um sorriso de verdade. Faz com que fogos de artifício
explodam em meu peito. E me inunda com uma coisa que não sei explicar. Como bolhas de sabão. Como céu azul. Como estrelas cadentes. Tem sabor de
lar, de esplendor, de fogo, tudo ao mesmo tempo. Não consigo falar. [...]." (p. 151-152). A polissemia, nesse sentido, é um recurso aplicado na obra para a
descrição do estado de espírito dos personagens, em especial do narrador-personagem, diante dos anseios e frustrações por eles experimentados em sua
imigração - no caso de Ghalib Shenu: "A escuridão se infiltra no meu sangue como uma nódoa que vou levar para sempre" (p. 117), "A dor no coração,
semelhante a um buraco escuro, me acorda com um solavanco" (p. 132) e "Meu coração troveja por trás das costelas. Estou furioso [...]" (p. 139). Aqui e
acolá, há um clichê, é verdade, mas que não desqualifica o emprego de recursos estilísticos verificado na obra: " - Suas palavras são uma faca rasgando
meu coração [...]" (p. 42). Ademais, não há nesse "romance contemporâneo inspirado em fatos reais" (p. 240) - a despeito de sua temática principal -
exploração da violência e/ou da morte de forma acrítica, tampouco apologia a ideias preconceituosas e comportamentos excludentes. Além de adequada, em



sua dimensão linguística, a alunos da 1ª à 3ª série do Ensino Médio, a obra também o é em sua dimensão temática, cuja abordagem merece, de igual modo,
destaque. Nela, a experiência individual/social da imigração ilegal, motivada por guerras civis internas e externas a muitos países europeus, é devidamente
problematizada, a partir de um contexto histórico-cultural específico, sob a ótica de um narrador-personagem que, especialmente, propõe-se a refleti-la,
compartilhando seus anseios e/ou frustrações diante dela (vide capítulo 2). O tratamento dado ao tema não é simplificado, superficial e/ou homogeneizante
e, tampouco, contribui para silenciar os conflitos entre indivíduo e sociedade que a obra, naturalmente, permite discutir. Já na Turquia, Ghalib Shenu
angustia-se: "- É tão normal aqui - digo. Não sei como descrever meus sentimentos. - Como é que pode? Nossa guerra está tão perto! As pessoas estão
morrendo do outro lado desses morros." (p. 176). Mais adiante, em diálogo com um de seus irmãos, parece perceber a extensão de sua vulnerabilidade:
"Aylan chuta o ar com sua perna ruim; ergue seu braço torto. // - Eu fui estragado pela guerra, Ghalib - diz ele. // - Essa guerra tem culpa de muita coisa,
Aylan." (p. 178). Trechos como esses possibilitam o confronto ente diferentes perspectivas ou visões de mundo sobre os conflitos histórico-culturais que
afligem as comunidade nacional e internacional (quaisquer que sejam). De modo que a obra contribui para a consolidação e/ou a ampliação do repertório de
temas dos alunos. Se a capa e/ou a contracapa de "Uma travessia perigosa" não mobiliza (m) diretamente à sua leitura seu pretenso leitor, o mesmo não se
aplica ao prefácio e ao posfácio inscritos na obra. No primeiro (p. 8-9), escrito por uma repórter experiente na cobertura da guerra civil na Síria, realidade e
ficção fundem-se, na contextualização histórico-cultural do romance, cujo enredo, além dos próprios personagens, acaba promovido - como se vê em "Ghalib
Shenu podia ser apenas mais um entre os milhões de meninos de 13 anos espalhados pelo planeta. Ele gosta de games, de futebol e de livros sobre
sobrevivência na selva. Detesta quando sua irmã mais velha revira os olhos e implica com ele. // Mas Ghalib nasceu na Síria. // A guerra síria, que começou
em 2011 e já matou mais de 400 mil pessoas, virou a vida de Ghalib e sua família de cabeça para baixo. [...]." (p. 8) ou, ainda, em "É um livro difícil de largar
- ao longo das páginas, sentimos que Ghalib poderia ser nosso vizinho, amigo, filho ou primo, e torcemos por ele e por sua família." (p. 9). No posfácio (p.
225-227), a resposta à pergunta "O que poderia acontecer a Ghalib em seguida?" esclarece ao leitor quais os destinos mais prováveis àqueles que,
refugiados na Grécia, chegam da Síria. Há, ainda, o "Glossário", notas a respeito de: algumas das "Crianças da Síria" vitimadas pela guerra civil e, no
romance, homenageadas; "Sobre a autora", "Sobre o tradutor" e "Sobre a Anistia Internacional"; além de outras "Informações paratextuais" - elementos a
serviço da devida contextualização histórico-cultural da obra, ao lado de sua autora. Definitivamente, "Uma travessia perigosa" não apresenta qualquer
divergência entre a categoria, o gênero e o tema de sua inscrição e aqueles verificados em sua avaliação. Trata-se de um romance, em que realidade e
ficção se misturam, na crítica social à invisibilidade dos refugiados, notadamente os sírios, representados, na obra, pelo narrador-personagem e sua família,
imersos em um paralelo de várias ações enquanto imigram da Síria para a Turquia e, depois, para a Grécia. A vulnerabilidade dos jovens submetidos a esse
contexto é tematicamente explorada, de modo a incentivar o protagonismo entre outros também jovens, não necessariamente refugiados, mas vulneráveis
por outra razão ou, em último caso, alheios à dinâmica político-cultural que os países estabelecem em sua inter-relação. Afora isso, a qualidade
estético-literária da obra já foi evidenciada.

3.1.3 Recomenda-se que o MATERIAL DO PROFESSOR (PDF 1, 2 e 3) seja: Não se aplica

A obra não possui material digital de apoio ao professor.
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